
CONSELHO MUNICIPAL DO IDOSO – COMUI 1 

ASSEMBLEIA ORDINÁRIA VIRTUAL 2 

ATA Nº. 011/2021 (Google Meet) 3 

PLENO VIRTUAL 011 4 

Aos seis dias do mês de abril de dois mil e vinte um, às quatorze horas, reuniram-se para 5 

Assembleia Ordinária do Conselho Municipal do Idoso do Município de Porto Alegre, via 6 

Google Meet, denominado PLENO VIRTUAL DO COMUI, em razão do decreto municipal 7 

a fim de combater o coronavírus e a propagação da pandemia entre as pessoas, sob a 8 

presidência de LECI MATOS SOARES E ELEONORA KEHLES SPINATO, com a 9 

presença dos CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL: Glauce Neide da Silva 10 

Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund; Emir Roberto da Silva, 11 

ACELB – Associação de Cegos Louis Braille; Eleonora Kehles Spinato, Associação 12 

de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI; Anete Maria Nunes de Oliveira, 13 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré; Adriana da Silva Lockmann e Priscila Pinheiro dos 14 

Santos, Banco de Alimentos do RS; Luiz Dutra Niederauer, Sociedade Porto-15 

alegrense de Auxílio aos Necessitados – SPAAN; Leci Matos Soares, Associação 16 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT; Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa 17 

Cruz; e Maria Madalena Superti Rossler, Clube de Mães do Cristal. CONSELHEIROS 18 

DO GOVERNO: Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação 19 

Política; Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania – 20 

FASC; Sílvio Juramar Leal, UDE/SMDS; Maria da Graça de Oliveira Reck, Secretaria 21 

Municipal de Educação – SMED; José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de 22 

Esporte e Juventude; Sílvio Juramar Leal, UDE/SMDS; e Inês Spolador Rodriguez, 23 

Secretaria Municipal da Cultura – SMC. DEMAIS PRESENTES: Walesca Lucas, 24 

Administrativo Gerência do FUMID. Após verificação de quorum, a reunião seguiu a 25 

Ordem do Dia. Após a conferência de quorum foram iniciados os trabalhos da Ordem do 26 

Dia. Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: 27 

Podemos colocar a pauta. Vamos iniciar. Temos atas para aprovar hoje. Podemos 28 

colocar a ata em votação? Quais são? Eleonora Kehles Spinato, Associação de 29 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: A Ata 06. Vou ir chamando para a votação. 30 

VOTAÇÃO DA ATA 06: Emir Roberto da Silva, ACELB – Associação de Cegos Louis 31 

Braille: Eu me abstenho, cheguei agora. José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal 32 

de Esporte e Juventude: Eu tenho que fazer uma correção, eu não participei das 33 

reuniões, mas aprovo as atas. Só tem que justificar que eu estava de férias. Eu estava 34 

ausente, mas li as atas e estou de acordo. Leci Matos Soares, Associação 35 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Aprovo. Maria Madalena Superti Rossler, 36 

Clube de Mães do Cristal: Aprovo. Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência 37 

Social e Cidadania – FASC: Aprovo. Maria da Graça de Oliveira Reck, Secretaria 38 

Municipal de Educação – SMED: Aprovo. Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de 39 

Alimentos do RS: Abstenção. Sílvio Juramar Leal, UDE/SMDS: Aprovo. Luiz Dutra 40 

Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados – SPAAN: 41 

Aprovo. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: 42 

Aprovo. Inês Spolador Rodriguez, Secretaria Municipal da Cultura – SMC: Abstenção. 43 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 44 

Aprovo. Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz: Aprovo. APROVADA A ATA 45 

06. A pauta está postada, queria ver se vocês concordam de eu colocar o relato com 46 
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reunião do Lar da Amizade e uma pauta da UBEA. Sílvio Juramar Leal, UDE/SMDS: E 47 

eu queria retirar da pauta a Casa do Artista, o edital, também a comunicação. Não veio o 48 

documento e o relatório não ficou pronto. VOTAÇÃO DA PAUTA: Daniela dos Anjos 49 

Trindade, Amparo Santa Cruz: Aprovo. Emir Roberto da Silva, ACELB – Associação 50 

de Cegos Louis Braille: Aprovo. Inês Spolador Rodriguez, Secretaria Municipal da 51 

Cultura – SMC: Aprovo. José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte e 52 

Juventude: Aprovo. Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca 53 

– ACCAT: Aprovo. Maria Madalena Superti Rossler, Clube de Mães do Cristal: 54 

Aprovo. Maria da Graça de Oliveira Reck, Secretaria Municipal de Educação – SMED: 55 

Aprovo. Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania – 56 

FASC: Aprovo. Sílvio Juramar Leal, UDE/SMDS: Aprovo. Priscila Pinheiro dos 57 

Santos, Banco de Alimentos do RS: Aprovo. Verônica Pereira, Secretaria de 58 

Governança Local e Coordenação Política: Aprovo. Luiz Dutra Niederauer, 59 

Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados – SPAAN: Aprovo. Anete 60 

Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Aprovo. Boa tarde.  61 

Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 62 

Nordlund: Aprovo. Boa tarde. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do 63 

Jardim Ipiranga – ASMOJI: Aprovo. Adriana da Silva Lockmann, Banco de Alimentos 64 

do RS: Boa tarde, eu cheguei agora. Na verdade, a Pauta 4 vai ser enviada só para a 65 

instituição, mas pode aprovar a ata. Eleonora Kehles Spinato, Associação de 66 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Então, sai o lar Nazaré do Assessoramento. 67 

Adriana da Silva Lockmann, Banco de Alimentos do RS: Isso, e entra a GRUPAL. 68 

APROVADA A PAUTA. PAUTA CADASTRO: RESIDENCIAL MARIA ENTONIETA. 69 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 70 

É um residencial no Menino Deus, com a capacidade para 19 pessoas, mas, na 71 

realidade, eles têm só 6 (1 masculino e 5 femininos). Eles trocaram de administração em 72 

outubro e é a primeira vez que eu vejo uma casa que contratara uma empresa de 73 

consultoria para fazer a gestão. Eu nunca tinha me deparado com nenhum residencial 74 

com uma equipe, uma empresa de consultoria, são dois que fazem a gestão da casa. É 75 

uma casa com dois pisos, acho que vocês conseguem ler. Localizada em uma zona bem 76 

nobre aqui, mas a casa eu achei até bem simples. Tem 7 quartos, 2 individuais com 77 

banheiro em comum é no meio dos quartos, abre as portas para os dois lados. Tem 4 78 

quartos duplos, com 2 moradores e um quarto triplo. Eles têm uma enfermaria com a 79 

capacidade para 8 idosos. A casa é gerenciada por uma empresa de consultoria 80 

contratada em outubro. Esses novos administradores já compraram ar-condicionado para 81 

todos os quartos, mas ainda não instalaram porque estão evitando irem pessoas 82 

estranhas dentro da casa. Nenhum deles positivou para Covid, nem funcionários, nem 83 

moradores. Tem câmeras nas dependências comuns da casa, não tem câmeras nos 84 

quartos, né. E a equipe são 2 enfermeiras, mas essas enfermeiras se revezam nas 85 

visitas, elas não têm horário fixo, elas passam na casa, uma ou outra passa na casa. Tem 86 

4 técnicos de enfermagem, 2 cuidadores, 1 de serviços gerais e 1 cozinheira. Os 87 

enfermeiros todos os dias passam na casa, não são fixos. Tem uma nutricionista uma vez 88 

por semana e médico de 15 em 15 dias, fisioterapeuta uma vez por semana também. 89 

Lavanderia na própria casa, tem elevador, porque tem dois pisos, para poder subir para o 90 

piso superior. Antes da pandemia a casa oferecia terapeuta educacional, oferecia música 91 

e pintura para os moradores. O posto de enfermagem é ao lado dessa enfermaria com 8 92 

lugares, com armários bem grandes, a gente viu todas as caixas, bem condicionado, tudo 93 

com cadeado. O residencial tem uma sala de TV, que é uma sala de estar e uma sala 94 
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para refeições. A cozinha é, relativamente, ampla, os alimentos são guardados nos 95 

armários. Eu até questionei, porque ela abriu os armários e eu achei pouco alimento 96 

dentro dos armários, mas ela me disse que faz as compras uma vez por semana, sempre 97 

às quartas-feiras ela faz as compras da casa, não fazem grandes histórias porque são só 98 

6 moradores. E é a Ceasa que fornece os hortifrutigranjeiros uma vez por semana 99 

também. Os quartos são arejados, são bem simples os quartos, espaço bem grande entre 100 

as camas. Os valores, o quarto individual é R$ 5 mil e o quarto coletivo é R$ 4 mil. 101 

Documentação: alvará de funcionamento com vigência até o fim de 2021; PPCI vigente 102 

até 2024 e o de saúde eles protocolaram junto à Vigilância, só tem o protocolo. Eles já 103 

pediram várias vezes, mas eles estão alegando que estão com muito serviço e a gente 104 

acredita mesmo, eles não conseguem. Então, a gente indica esse cadastro com o Nº 118. 105 

A casa está com bem poucos moradores pela capacidade. Era de um senhor que era 106 

engenheiro e agora ele passou para o filho. Então, a casa está passando por algumas 107 

reformas também, é uma casa mais antiga e eles estão fazendo algumas reformas 108 

enquanto eles não têm mais moradores, porque é bem mais fácil de gerenciar, mas estão 109 

com vagas para 19, são 13 vagas abertas. Então, é isso. O que eles faziam, que a Graça 110 

perguntou a outra vez. Então, eles tinham aulas de pintura e de música, não tem grau 3, 111 

tem uma senhora só que é um pouco acamada, mas ainda não é dependente, o resto 112 

tudo é grau 2. É isso, gurias. Alguma pergunta? Dá para votar? José Paulo Giacomoni, 113 

Secretaria Municipal de Esporte e Juventude: Eles tem área de sol, caminham, como 114 

é? Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – 115 

ASMOJI: Sim, tem pátio, tem jardim. Não é muito grande, mas tem. Eles têm uma frente 116 

que eles podem pegar sol. VOTAÇÃO DO CADASTRO: Daniela dos Anjos Trindade, 117 

Amparo Santa Cruz: Aprovo. Emir Roberto da Silva, ACELB – Associação de Cegos 118 

Louis Braille: Aprovo. Inês Spolador Rodriguez, Secretaria Municipal da Cultura – 119 

SMC: Aprovo. José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte e Juventude: 120 

Aprovo. Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: 121 

Aprovo. Maria Madalena Superti Rossler, Clube de Mães do Cristal: Aprovo. Maria da 122 

Graça de Oliveira Reck, Secretaria Municipal de Educação – SMED: Aprovo. Maria da 123 

Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Aprovo. Sílvio 124 

Juramar Leal, UDE/SMDS: Aprovo. Adriana da Silva Lockmann, Banco de Alimentos 125 

do RS: Aprovo. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação 126 

Política: Aprovo. Luís Dutra Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos 127 

Necessitados - SPAAN: Aprovo. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita 128 

Maria de Nazaré: Aprovo. Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice 129 

Família Gustavo Nordlund: Aprovo. Eleonora Kehles Spinato, Associação de 130 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Aprovo. APROVADO O CADASTRO DO 131 

RESIDENCIAL MARIA ANTONIETA. PAUTA ASSESSORAMENTO: PROJETO 132 

AMPARO SANTA CRUZ. Adriana da Silva Lockmann, Banco de Alimentos do RS: O 133 

Amparo Santa Cruz, Projeto Compra de Veículo para Transporte de Idosos II, SRI 134 

20.0.000118577-3. Valor de R$ 295.228,42 e retenção de 5% de R$ 14.023.35. O 135 

Amparo Santa Cruz está localizado na Estrada Costa Gama – Belém Velho, atende 50 136 

pessoas idosas em situação de vulnerabilidade social na modalidade de instituição de 137 

longa permanência, em um prédio exclusivo denominado Recanto São Francisco. O 138 

projeto destina-se à aquisição de veículo Van, com capacidade de 16 pessoas. Conforme 139 

projeto a ILPI já conta em seu quadro de trabalhadores com um profissional habilitado 140 

para exercer a função de motorista para esse tipo de veículo. O principal objetivo é a 141 

ampliação da circulação social, garantindo aos moradores idosos do Recanto São 142 



 4 

Francisco o acesso às atividades de convivência, encontros culturais, sociais, políticos e 143 

esportivos, recreativos, promovidos fora do espaço da ILPI, a convite de outras 144 

instituições, bem como para o cumprimento do planejamento de ações da própria ILPI. 145 

Conforme descrito no projeto, muitos convites para participação em ações de integração 146 

e socialização com outros grupos da cidade são negados devido à impossibilidade de 147 

transporte coletivo dos residentes idosos. A aquisição de um veículo adequado e seguro 148 

promoverá qualidade de vida e o acesso aos direitos sociais, a participação em 149 

atividades intergeracionais entre os idosos do Lar São Francisco. E as crianças e jovens 150 

atendidos na SCFV da Infância do prédio central, que também é bem longe. Fortalecendo 151 

as relações familiares e comunitárias, bem como despertando o sentimento de 152 

pertencimento e inclusão social. Parecer: Considerando que a aquisição de um 153 

transporte seguro e adequado ao deslocamento dos idosos residentes do Recanto São 154 

Francisco em situação de vulnerabilidade social... (Inaudível/interferência no áudio) e de 155 

integração, despertando o sentimento de pertencimento cultural, de valorização de uma 156 

vida digna, de fortalecimento da autoestima e da garantia do acesso aos direitos sociais. 157 

A Câmera de Projetos apresenta PARECER FAVORÁVEL e diante de todas as correções 158 

feitas no cronograma físico financeiro e orçamento, a Câmara de Assessoramento e 159 

Controle apresenta também parecer favorável. Eleonora Kehles Spinato, Associação 160 

de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Eu fico contente de ver isso, mas só 161 

queria perguntar, se a casa está fazendo esse projeto é sinal que vai continuar com os 162 

idosos, né? Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz: Eu essa resposta eu 163 

não tenho. Até porque esse projeto foi apresentado e refeito antes de se apresentar essa 164 

situação. Então, essa resposta certa eu não tenho. Nós tivemos hoje reunião com o 165 

Rafael, a gente vai ter uma reunião novamente com a FASC. Então, está indefinido. 166 

Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Eu estava 167 

olhando as informações que as OSCs mandaram sobre a quantidade de moradores, o 168 

Amparo mandou informar 36 moradores. Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa 169 

Cruz: Na verdade, nós temos capacidade para 50 moradores, com o agravante da 170 

pandemia nós estamos com 36 moradores e até o momento não ingressou mais ninguém. 171 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 172 

Dani, 20 desses são FASC? Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz: Sim, a 173 

gente tem 20 metas FASC e 16 de procura espontânea no momento, mas a nossa 174 

capacidade para atendimento é até 50 idosos. Eleonora Kehles Spinato, Associação 175 

de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Essa captação já foi feita, Dani? Vocês 176 

têm ideia se vão fazer em seguida? Como é? Daniela dos Anjos Trindade, Amparo 177 

Santa Cruz: Olha, sinceramente, eu não tenho propriedade para falar, porque desse 178 

projeto, especificamente, eu não estou me envolvendo, esse projeto foi elaborado pela 179 

direção da casa. Então, nesse projeto nós não estamos nos envolvendo, nesse projeto 180 

específico não. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim 181 

Ipiranga – ASMOJI: Bom, mas não executaram ainda, só estão colocando o projeto. 182 

VOTAÇÃO: Emir Roberto da Silva, ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: Eu 183 

aprovo. Esse projeto vai entrar para captação, tudo bem se não prosseguir, se não tiver 184 

sequência, não tem problema. Inês Spolador Rodriguez, Secretaria Municipal da 185 

Cultura – SMC: Eu vou me abster. José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de 186 

Esporte e Juventude: Favorável ao parecer das comissões. Vera Maria Rogério da 187 

Costa, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Favorável. Maria da 188 

Graça de Oliveira Reck, Secretaria Municipal de Educação – SMED: Favorável. Maria 189 

da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Favorável 190 



 5 

Sílvio Juramar Leal, UDE/SMDS: Favorável. Adriana da Silva Lockmann, Banco de 191 

Alimentos do RS: Favorável. Luís Dutra Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de 192 

Auxílio aos Necessitados - SPAAN: Favorável. Verônica Pereira, Secretaria de 193 

Governança Local e Coordenação Política: Favorável. Anete Maria Nunes de 194 

Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Vou me abster. Glauce Neide da Silva 195 

Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund: Favorável. Eleonora 196 

Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Favorável. 197 

Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz: Abstenção. APROVADO O 198 

PROJETO. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga 199 

– ASMOJI: Enquanto a casa não definir está legítimo para colocar o projeto e captar. 200 

Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: E se fechar 201 

nesse meio tempo o valor captado faz o quê? Verônica Pereira, Secretaria de 202 

Governança Local e Coordenação Política: Fica para o Fundo. Se acontecer alguma 203 

com a entidade e não executar o projeto o valor fica para o fundo. Eleonora Kehles 204 

Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: E eles têm projeto 205 

em andamento? Para a questão do edital também fica isso? O edital vai ser repassado 206 

agora? Como fica a questão do edital? Tem que devolver também ou não? Verônica 207 

Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: O que já foi 208 

repassado e não executado tem que devolver. Anete Maria Nunes de Oliveira, 209 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Tem um cláusula nos termos, não sei, confirma, 210 

Verônica, que os bens adquiridos com os recursos do fundo podem ser requisitados de 211 

volta ao COMUI, não é? Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e 212 

Coordenação Política: Na verdade, no termo diz que é da administração pública. Como 213 

o termo é feito com a administração retorna para a administração. Na verdade, no final da 214 

execução do projeto, em tese, todos esses bens deveriam retornar para a administração. 215 

Só se fizesse um termo de doação para a entidade, ficaria sendo da entidade, senão 216 

pertence à administração/fundo. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores 217 

do Jardim Ipiranga – ASMOJI: E pode ser repassado para outra entidade com igual 218 

função, não é? Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação 219 

Política: Tem na cláusula de dissolução nos estatutos das entidades, que diz que vai 220 

para outra entidade com o mesmo fim. Emir Roberto da Silva, ACELB – Associação de 221 

Cegos Louis Braille: É no Código Civil que prevê isso, não é? Eleonora Kehles 222 

Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Vamos para o 223 

próximo. PAUTA ASSESSORAMENTO: GRUPAL. Adriana da Silva Lockmann, Banco 224 

de Alimentos do RS: É o Projeto Viva Bem com Reumatismo. A GRUPAL solicita 225 

autorização para utilizar parte do valor de R$ 10.629,60 da 4ª parcela recebida no dia 226 

31/03 para pagamento das despesas no mês de fevereiro. Este pedido está sendo feito, 227 

pois em função do atraso na assinatura do termo aditivo e, consequentemente, os 228 

atrasos nos recebimentos das parcelas não conseguiram efetuar os pagamentos no 229 

prazo desejado. Parecer: A câmara é FAVORÁVEL À APROVAÇÃO DA SOLICITAÇÃO 230 

da OSC de reembolso no valor de R$ 10.629,60 no repasse da 4ª parcela, das despesas 231 

referentes a fevereiro dentro das rubricas e valores previstos no Projeto Viva Bem com 232 

Reumatismo, TF. 006/2020. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e 233 

Coordenação Política: Eu só acho que não é reembolso, é só autorização para 234 

pagamento de despesas executadas antes do repasse. Não chega a ser reembolso, 235 

porque eles não pagaram ainda, pelo que eu li no ofício. Anete Maria Nunes de Oliveira, 236 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Já pagaram, é um reembolso. Adriana da Silva 237 

Lockmann, Banco de Alimentos do RS: Vou ler de novo, só um pouquinho.  É, a 238 
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Verônica tem razão. A Câmara é a favor, mesmo não sendo reembolso, eu vou trocar ali. 239 

VOTAÇÃO: Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz: Aprovo. Emir Roberto 240 

da Silva, ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: Aprovo. Inês Spolador 241 

Rodriguez, Secretaria Municipal da Cultura – SMC: Aprovo. José Paulo Giacomoni, 242 

Secretaria Municipal de Esporte e Juventude: Aprovo. É urgente. Leci Matos Soares, 243 

Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Aprovo. Maria da Graça de 244 

Oliveira Reck, Secretaria Municipal de Educação – SMED: Aprovo. Maria da Graça 245 

Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Aprovo. Sílvio 246 

Juramar Leal, UDE/SMDS: Aprovo. Adriana da Silva Lockmann, Banco de Alimentos 247 

do RS: Aprovo. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação 248 

Política: Aprovo. Luiz Dutra Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos 249 

Necessitados – SPAAN: Aprovo. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita 250 

Maria de Nazaré: Aprovo. Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice 251 

Família Gustavo Nordlund: Aprovo. Eleonora Kehles Spinato, Associação de 252 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Aprovo. APROVADA A SOLICITAÇÃO. 253 

PAUTA EMERGENCIAL COVID. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita 254 

Maria de Nazaré: Não sei se o pessoal, se todos conseguiram ler o projeto que foi 255 

encaminhado. José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte e Juventude: 256 

Parabéns ao pessoal que elaborou o projeto. Só elogios. A única observação que eu fiz 257 

ali é que quando vocês mencionam a vigilância sanitária não dão referência a qual 258 

vigilância, se é a municipal. É a municipal? Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade 259 

Espírita Maria de Nazaré: Sim.  Alguém tem alguma questão para colocar sobre a 260 

divisão dos valores? Não sei se querem que a gente coloque o resumo aqui dos 2 261 

milhões. José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte e Juventude: Não, 262 

vocês já tinham comentado em pautas anteriores. Eleonora Kehles Spinato, 263 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Se tu tens o resumo, só 264 

coloca para o pessoal dar uma olhada. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade 265 

Espírita Maria de Nazaré: Então, vou colocar o orçamento final. São 13 entidades e 7 266 

hospitais, na verdade, são 6 hospitais. Verônica Pereira, Secretaria de Governança 267 

Local e Coordenação Política: No anexo tem 12 entidades e 6 hospitais. Eleonora 268 

Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: É que são 269 

2, do Divina e do Independência é pela mesma instituição. Anete Maria Nunes de 270 

Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Isso. Até que foi somado o total de leitos 271 

dos dois. São 13 entidades e não 12. A Casa do Artista está faltando o número do 272 

registro, que eu não tenho esse número. Então, temos uma entidade de porte bem 273 

pequeno, que é abaixo de 10. A Otília Chaves, que a gente chamou de pequena. Depois 274 

temos 9 médias, 1 grande que seria o Padre Cacique e 1 acima do grande, que eu 275 

chamei de extra, que é a SPAAN. Então, são 13. Ali é o total de funcionários e o total de 276 

idosos. São 548 idosos e 484 funcionários que vão ser beneficiados. Vou ver se coloco 277 

um quadro-resumo aqui para vocês. Então, só os resumos, deu um total de R$ 988 mil 278 

para as ILPIs e R$ 979 mil para os hospitais. Ficou um total de 31 mil para a 279 

administração do Banco de Alimentos durante dois meses e 1 mil para algum gasto que 280 

tenha com frete e combustível. Então, fechou redondamente em R$ 2 milhões. Os EPIs 281 

são aqueles que a gente já conversou: luvas, toucas, máscaras descartáveis IN-95, 282 

aventais descartáveis, pró-pés, álcool gel, álcool líquido e água sanitária. Isso para as 283 

ILPIs, para os hospitais ficaram luvas, toucas e máscaras descartáveis, aventais 284 

descartáveis de dois tipos, pró-pés e álcool gel. Um pouco menos EPIs para os hospitais, 285 

mas só o que eles realmente necessitam. Certo? O Banco de Alimentos já encaminhou 286 



 7 

com toda a documentação, hoje encaminhou já assinado e com a documentação. Eu 287 

queria colocar mais uma coisa antes de concluir, a questão do RH das outras instituições 288 

que foi colocado, eu acredito que assim que a gente encaminhar este, a gente pode 289 

voltar a discutir para ver se encaminha de alguma outra forma. Então, não está fechado, 290 

pelo menos no meu ponto de vista eu acho que a gente deveria também dar uma olhada 291 

nisso. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – 292 

ASMOJI: Mas todas as nossas 13 estão participando para receber os EPIs, né? Anete 293 

Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Todas. Eleonora 294 

Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Eu ia 295 

sugerir que o COMUI mandasse uma carta, um ofício para os hospitais também, para 296 

essas EPIs, comunicando que aprovou esse repasse de EPIs, dá até para a gente 297 

colocar uma quantidade para cada um, conforme o descrito ali, porque os hospitais não 298 

estão sabendo que nós estamos fazendo isso, né. Também para as nossas entidades, 299 

que é o segundo projeto emergencial que o COMUI está fazendo. Leci Matos Soares, 300 

Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: EU acho tranquilo, tem que 301 

fazer isso, até comunicar que é o banco de Alimento que vai entregar. Anete Maria 302 

Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Mas após aprovarmos e 303 

publicarmos. José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte e Juventude: 304 

Eu concordo. Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania – 305 

FASC: Eu também concordo, Nora. Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz: 306 

Eu também concordo com a tua sugestão. Emir Roberto da Silva, ACELB – Associação 307 

de Cegos Louis Braille: Eu também concordo, é importante fazer isso. Anete Maria 308 

Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Inclusive, dar divulgação, é 309 

importante. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: 310 

Outra sugestão é também fazer de repente para alguns centros comunitários, fazer uma 311 

distribuição de alimentos, não sei, uma campanha, alguma coisa assim. Eleonora Kehles 312 

Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: É uma boa ideia. 313 

Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: É, está 314 

muito difícil. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga 315 

– ASMOJI: É importante fazer um projeto para alimentação. Só alimentação. Inês 316 

Spolador Rodriguez, Secretaria Municipal da Cultura – SMC: Gostei, acho bem 317 

bacana. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – 318 

ASMOJI: Eu vou sugerir, as entidades que estão recebendo agora o edital, se tem 319 

máscaras nos projetos e a gente conseguir comprar com um preço bom de repente, 320 

comprar uma quantidade maior do que está previsto no projeto, que possa doar também 321 

para essas comunidades. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de 322 

Nazaré: Eleonora, com relação a isso que tu estás falando, quando a gente fez o cálculo 323 

a gente estimou um consumo por morador, por funcionário. Pode ser que alguma 324 

entidade consuma mais, alguma consuma menos do que a gente estimou, é uma média 325 

pela experiência. Então, eu acho que isso aí é superválido, na hora que a gente entregar, 326 

não sei se vamos fazer através de uma correspondência, encaminhando formalmente, né, 327 

esse aviso de que elas vão receber, já também alertar que se sobrar, se achar em acesso 328 

que está liberada a doação. Ou nem receber todas, retirar menos, né. Eleonora Kehles 329 

Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Eu estava me 330 

referindo antes do edital. Por exemplo, eu sei que a Madalena fez o projeto e estava 331 

conseguindo uma quantidade maior do que estava estimado, ali tem muitas vilas, é uma 332 

região com alta vulnerabilidade social também. Então, ela estava propondo doar para as 333 

vilas ali e também doar para as entidades do COMUI que estariam precisando. Ela até 334 
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citou o Campo da Tuca para doar. Leci Matos Soares, Associação Comunitária do 335 

Campo da Tuca – ACCAT: O Campo da Tuca está sempre precisando de tudo. 336 

Obrigada, Verônica, que mandou até ovinhos de chocolate para a gente doar para as 337 

crianças. Chegou em boa hora, pelo menos para as crianças que a gente atende direto. A 338 

solidariedade é importante. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e 339 

Coordenação Política: Que bom fazer elas felizes e ganharem alguma coisinha na 340 

Páscoa pelo menos. É o mínimo que dá para fazer para ajudar. Eleonora Kehles 341 

Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Então, vamos 342 

pensar nesse de alimentação. Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo 343 

da Tuca – ACCAT: Nós já votamos. Podemos publicar. Fazer esses comunicados para 344 

sair esse dinheiro o quanto antes. Sílvio Juramar Leal, UDE/SMDS: Não. Temos que 345 

votar. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – 346 

ASMOJI: Nós já votamos, Sílvio. Sílvio Juramar Leal, UDE/SMDS: Votamos o valor, não 347 

o projeto em si, assim não. Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da 348 

Tuca – ACCAT: Eu entendi que a gente estava votando as três coisas ao mesmo tempo. 349 

Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Não, Leci, nós 350 

aprovamos, teve uma resolução do valor. Agora tem que ter uma resolução aprovando o 351 

projeto encaminhando hoje pelo Banco de Alimentos. Eleonora Kehles Spinato, 352 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Ok. Então, vamos lá. 353 

VOTAÇÃO PROJETO BANCO DE ALIMENTOS: Daniela dos Anjos Trindade, Amparo 354 

Santa Cruz: Aprovo. Emir Roberto da Silva, ACELB – Associação de Cegos Louis 355 

Braille: Aprovo. Inês Spolador Rodriguez, Secretaria Municipal da Cultura – SMC: 356 

Aprovo. José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte e Juventude: 357 

Aprovo. Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: 358 

Aprovo. Maria da Graça de Oliveira Reck, Secretaria Municipal de Educação – SMED: 359 

Aprovo. Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania – 360 

FASC: Aprovo com louvor para a Anete. Sílvio Juramar Leal, UDE/SMDS: Aprovo. 361 

Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do RS: Abstenção. Verônica 362 

Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: Aprovo. Luiz Dutra 363 

Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados – SPAAN: 364 

Aprovo também e me junto a Graça com louvor para a Anete. Anete Maria Nunes de 365 

Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Eu aprovo e agradeço o louvor. Glauce 366 

Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund: 367 

Aprovadíssimo. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim 368 

Ipiranga – ASMOJI: Aprovo. APROVADO O PROJETO DO BANCO DE ALIMENTOS. 369 

PAUTA: Desenvolver um cronograma de espaço de políticas públicas no COMUI. 370 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 371 

Eu gostaria que a Graça explicasse um pouco essa proposta, que eu acho 372 

importantíssimo para nós não ficarmos restritos só no Fundo do Idoso, votando projeto e 373 

esquecendo que o COMUI precisa discutir as políticas da cidade. Então, isso é 374 

importantíssimo nessa proposta, porque desde que criaram o fundo a gente está bastante 375 

restrito nas nossas plenárias. É leitura, aprovação de projetos, cadastro e esquecemos o 376 

que é superimportante, que é discutir políticas públicas para os idosos aqui para Porto 377 

Alegre. Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania – 378 

FASC: O objetivo é esse que a Nora acabou de falar, que é ampliar a nossa visão em 379 

relação aos idosos e não ficarmos apenas ou pelo menos quase 90% da nossa pauta em 380 

relação às questões do Fundo. Ampliar também no sentido de atingir também os 381 

objetivos do COMUI e propor um espaço sistemático, talvez quinzenal, não precisa ser 382 



 9 

semanal, de um tempo do nossa pauta do Pleno na terça-feira à tarde para o matemática, 383 

um debate sobre alguma temática em relação à população idosa, de alguma política 384 

pública para a gente poder compreender melhor os serviços, os benefícios, os direitos 385 

sociais dos idosos. Então, como nós tivemos um tempo, uma reunião com a EPTC, que 386 

foi interessante, nós temos que continuar essa proposta, com a vigilância sanitária, com a 387 

delegacia do idoso, com a saúde, com a assistência social, com todas as políticas de 388 

proteção à população idosa. Então, a proposta é essa, um tempo da nossa pauta, na 389 

terça-feira à tarde, que pode ser quinzenal, pode ser uma duração de uma hora e meia 390 

para que todos possam ouvir a pessoa convidada e também debater. É uma forma da 391 

gente crescer, aprender e compreender como é que Porto Alegre atende a população 392 

idosa, quais são os seus direitos, quais são os fluxos para chegar a um direito e nós 393 

podermos assessorar, acompanhar e orientar as pessoas idosas que nos procuram. 394 

Então, é essa proposta bem concreta, talvez quinzenal ou mensal, aí depende da opinião 395 

deste grupo, mas que a gente possa garantir um tempo de debate. É isso. Eleonora 396 

Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Alguém 397 

quer falar? (Sem conexão/interferência no áudio)... José Paulo Giacomoni, Secretaria 398 

Municipal de Esporte e Juventude: Entre esses assuntos que tu estás trazendo de 399 

políticas, veja o quanto de riqueza e como é oportuno que está sendo a questão da fome 400 

das nossas entidades carentes e dos nossos idosos. Isso também é uma questão de 401 

tratativas que a gente tem que ter muito presente como que estão esses idosos, como 402 

que essas casas geriátricas estão. Eu tenho insistido que também a gente tenha um 403 

levantamento do número de pessoas em Porto Alegre que tomaram a vacina, o número 404 

de idosos que tomaram a vacina por segmentos, né. Eu acho que seria bastante oportuno 405 

a gente ter essa política mais viva. Parabéns, Graça, concordo contigo. Não sei agora da 406 

periodicidade, mas sei que é importante nós termos alguma visão do que está 407 

acontecendo em nível nacional com os conselhos, com a questão do nosso fundo, que é 408 

uma tecla que às vezes a Nora fica sozinha debatendo. E também nós tirarmos ainda 409 

hoje quem é que vai participar amanhã do Fórum dos Conselhos da Cidade, que tem 410 

reunião amanhã. Parabéns, Graça. Obrigado. Eleonora Kehles Spinato, Associação de 411 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Foi bom falar, Giacomoni. Amanhã tem a 412 

reunião do Fórum dos Conselhos e tenho reunião, tenho participado das últimas reuniões 413 

do Fórum, mas amanhã eu tenho a reunião do Comitê do TJ.  Eu gostaria de ver quem 414 

poderia participar, pessoal. E eu gostaria que quem representasse amanhã 415 

disponibilizasse, porque tem 50 cartilhas para entregar também para os representantes 416 

do Fórum dos Conselhos, para serem retiradas no Banco de Alimentos ou indicar um 417 

local para a gente poder entregar. Quem poderia representar amanhã? Leci Matos 418 

Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Eleonora, eu não 419 

posso ir amanhã, porque tenho uma endoscopia marcada pela manhã. Eleonora Kehles 420 

Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Bom, se não temos 421 

quem possa ir paciência. Então, a proposta de termos um tema de 15 em 15 dias ou 422 

mensal, eu já teria duas coisas para propor, uma seria com a vigilância sanitária, para a 423 

gente conversar sobre a vacinação, sobre tudo. E outra pauta importante é que estamos 424 

trocando de Secretaria, estamos indo para o Desenvolvimento Social, é preciso a gente 425 

conhecer o Secretário, o ordenador de despesas para tirarmos as dúvidas. Tem uma 426 

série de coisas, de que forma vai se dar essa transição. Verônica Pereira, Secretaria de 427 

Governança Local e Coordenação Política: A transição só pode ser feita após a 428 

alteração da lei de criação do Fundo do Conselho. Então, enquanto não houve alteração 429 

da lei não pode ser feita a transição. Isso demora meses ainda. Nem para a Câmara eu 430 

acho que foi ainda. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim 431 
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Ipiranga – ASMOJI: Isso interessa também. Já tem esse projeto de lei, de alteração? 432 

Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: Sim, já 433 

tem o projeto e ia ser validado com o Prefeito na semana passada. Eleonora Kehles 434 

Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Tem o SEI disso 435 

para nos passar? Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação 436 

Política: Vou ver se acho, porque eu sabia só falando com as pessoas. Eleonora Kehles 437 

Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Ou até mesmo a 438 

minuta, porque é importante nós analisarmos essa alteração da lei antes de ir para a 439 

Câmara. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: 440 

A alteração da lei é somente da vinculação administrativa do fundo e conselho. Eleonora 441 

Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: É só isso, 442 

não tem mais nada embutido? Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e 443 

Coordenação Política: Só isso, altera o nome da Secretaria da vinculação. Eleonora 444 

Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Ainda bem, 445 

porque a gente nunca sabe, né. É importante de qualquer forma eles dizerem quais os 446 

planos deles também, né. Só sei que a gente não vai mais nem ficar no prédio. Verônica 447 

Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: Porque era uma 448 

locação desta Secretaria. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de 449 

Nazaré: Eu acho que isso não vai acontecer nesta gestão até junho. Vai ficar para a 450 

próxima. Eu acho que aquilo que a Graça propôs é uma discussão sobre políticas 451 

públicas. Isso o que tu estás comentando é sobre o próprio funcionamento. Eleonora 452 

Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Não, quero 453 

saber qual a política que vai ser implementada por essa Secretaria. Anete Maria Nunes 454 

de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: A proposta da Graça, que eu acho 455 

sensacional, eu acho que a primeira coisa que a gente poderia fazer é estabelecer uma 456 

pauta de assuntos, priorizar esses assuntos e daí sim, aí fazer uma agenda de 457 

discussões. Quais são quais são as pautas que a gente gostaria de tratar com relação a 458 

políticas públicas em Porto Alegre? É a primeira coisa que a gente deveria pensar para 459 

depois ver como é que faz a discussão, se é quinzenal ou mensal. Maria da Graça 460 

Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Eu acho que primeiro 461 

a gente tinha que ver se há um consenso neste grupo da aceitar essa proposta. Esse 462 

grupo entende que essa proposta é importante para nós? Então, de nós mudarmos o 463 

nosso jeito de trabalhar. Isto é, ampliar esse jeito de trabalhar, incluir um momento de 464 

debate, conhecimento, esclarecimento e propostas, porque a própria lei que cria o 465 

Conselho do Idoso fala que compete ao idoso propor ao governo políticas, algumas 466 

propostas de políticas públicas para o idoso. Então, eu acho que primeiro é saber se o 467 

grupo concorda na proposta. Então, a escolha do tema, o próprio grupo tem que escolher 468 

e se preparar para o debate, ver a matéria, poder compreender a matéria, do que nós 469 

queremos trabalhar. Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca 470 

– ACCAT: Eu acho muito interessante termos esses momentos. Nós temos que votar. 471 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 472 

Então, vamos votar. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de 473 

Nazaré: Eu acho desnecessário votar, porque é uma coisa estabelecida na lei, no 474 

regimento. Nós estamos aqui porque estamos de acordo com isso. Votar não, eu acho 475 

que é organizar a discussão. (Falas concomitantes). Não precisa votar, não vai sair uma 476 

resolução disso. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim 477 

Ipiranga – ASMOJI: Claro que não. Leci Matos Soares, Associação Comunitária do 478 

Campo da Tuca – ACCAT: Então, se tivermos alguém contrário que se manifeste. 479 
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Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 480 

É consenso. Então, vamos para os temas, listas o que seria relevante a gente colocar. 481 

Alguma sugestão de temas? Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria 482 

de Nazaré: Eu acho que a questão do acolhimento. É bem amplo. Também aumento de 483 

vagas em Porto Alegre, o acolhimento grau 3 que está um caos. Eleonora Kehles 484 

Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: A Saúde. Sílvio 485 

Juramar Leal, UDE/SMDS: Eu proponho que se tire um tema inicial para fazer a 486 

discussão, depois vão nominando os temas no grupo, vai alimentando ali para ir 487 

colocando. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – 488 

ASMOJI: Ir sugerindo. Sílvio Juramar Leal, UDE/SMDS: Para que a gente possa 489 

receber, cada um vai poder opinar e colocar as propostas e priorizar essa demanda de 490 

temas. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: É a 491 

minha opinião também, que cada um vá informando as ideias que vão surgindo na 492 

cabeça, depois a gente vê por onde ataca primeiro. Eleonora Kehles Spinato, 493 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Então, vamos deixar 494 

fechado para daqui 15 dias? Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social 495 

e Cidadania – FASC: A gente pode começar mensalmente, não precisa ser quinzenal, 496 

pode ser mensal para a gente experimentar. Eleonora Kehles Spinato, Associação de 497 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Aquele dia que eu falei com o Alexandre eu 498 

pedi para ele participar de alguma plenária e poder falar um pouco sobre a vigilância 499 

aqui. Ele até colocou na agenda dele para terça que vem poder participar do Pleno. 500 

Quanto à questão da SAMU tem até denúncia de ILPIs na Câmara de Vereadores. Então, 501 

é uma coisa que a gente precisa conversar também. Parece que tem uma lei municipal e 502 

impediria eles de irem buscar em ILPIs privadas. Então, denunciaram na Câmara de 503 

Vereadores, tem um vereador pedido de informações de um vereador sobre isso também. 504 

Então, é bem interessante que a gente converse com esse pessoal da SAMU e tente 505 

entender qual é essa lógica deles. Eu acreditava que não tinha restrição nenhuma, mas 506 

não sei, tem denúncia formal e tem comprovações de algumas coisas que tem na lei, a 507 

gente precisa conhecer isso. Podemos deixar assim, então? Sílvio Juramar Leal, 508 

UDE/SMDS: A gente tem que ter o tema, porque só na saúde se fala várias coisas. 509 

Então, que a gente tivesse a política, qual é a política da saúde. Eu acho que a partir daí 510 

também temos que tirar encaminhamentos em função do que for discutido. Eleonora 511 

Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: A saúde 512 

voltou a ter uma coordenadora de política dos idosos. Coisa que eles tinham tirado e 513 

voltou a ter. Então, a gente poderia convidar essa pessoa para discutir sobre as políticas 514 

mesmo. Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania – 515 

FASC: Começar pelo geral, então, dentro da saúde a política pública direcionada à 516 

população idosa, depois especificamente os serviços. Eleonora Kehles Spinato, 517 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Vamos começar com a do 518 

acolhimento, então, que já foi proposta? Ou vocês querem começar pela saúde? Maria 519 

da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Quem sabe 520 

com a saúde, já que estamos no meu de uma questão de saúde. Sílvio Juramar Leal, 521 

UDE/SMDS: O tema principal hoje é saúde. José Paulo Giacomoni, Secretaria 522 

Municipal de Esporte e Juventude: Voto na saúde. Eleonora Kehles Spinato, 523 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Sílvio, tu tens o e-mail e 524 

contato da coordenadora da política de saúde, poderia passar para a Verônica ou para a 525 

Vaneska ali, para poder formalizar um e-mail, com convite do COMUI para participar 526 

daqui 15 dias do pleno, às 14 horas. Ou votamos primeiro as coisas do COMUI das 14 às 527 
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15 horas, depois a partir das 15 a gente deixa aberto para a discussão. Eleonora Kehles 528 

Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Mas antes disso a 529 

gente vai conversar sobre o assunto? Eleonora Kehles Spinato, Associação de 530 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: É, eu acho que a gente tem que se apropriar 531 

um pouco, olhar o plano municipal. Talvez listar as coisas mais sensíveis que a gente 532 

está detectando com relação à saúde. Eu acho que a gente tem que se preparar um 533 

pouco, nós temos 15 dias para se preparar. Pode ser isso? Será dia 20/04. 534 

(CONSENSO). Então, fechado isso. PAUTA LAR DA AMIZADE. O Lar da Amizade, a 535 

gente fez uma reunião, chamou o Lar em função de várias denúncias, sobre as relações 536 

ali dentro, os maus tratos, principalmente a Dona Delfina, que é a idosa da casa, que 537 

doou a casa para formar o lar, que tem um problema de relacionamento sério, tudo. Nós 538 

nos apropriamos da questão que eles estavam dizendo que a saúde não ia dar mais o 539 

alvará sanitário para eles. Eu conversei com o Alexandre justamente isso, ela não está 540 

com características de ILPI, isso o MP já em 2018 questionou a casa, pediu parecer da 541 

vigilância e da FASC quanto a isso. Ela tem 7 pessoas com menos idade, tem pessoas 542 

cegas e pessoas com problema mental, com demência. O laudo de 2019 quem deu foi o 543 

Roberto, que também disse que ela não se enquadra como ILPI, não está de acordo com 544 

a RDC 283 para ser ILPI. Ela tem um termo de colaboração com a FASC, o Termo 545 

209/2017, que a gente precisa ler para entender um pouco o que traz esse termo. Ela 546 

tem características assistenciais e seria uma casa lar e não uma ILPI. Por causa disso 547 

eles não dariam mais alvará de saúde para a casa. Isso já tramitou e foi arquivado, não 548 

tem volta, ela não é ILPI. Então, vamos ter que voltar a conversar com a casa. O COMUI 549 

tem que entender o que uma casa lar precisa ter de diferente de uma ILPI, para nós no 550 

COMUI continua registrada, só que vai passar como casa lar, continua tendo acesso a 551 

tudo, porque casa lar tem, como o Calábria tem. Então, eu acho que a gente precisa 552 

entender e ninguém melhor que a FASC para nos explicar essas características de casa 553 

lar e como que o Lar da Amizade se enquadra em tudo isso. Eles já sabem, mas não 554 

estão aceitando, estão tentando reverter isso, que a saúde dê esse alvará, mas o 555 

Alexandre foi categórico, eles não vão dar. Inclusive, pelo SEI já está aprovado o 556 

processo. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Eu 557 

entendi, pelo que li do parecer do Roberto naquela época, que a principal característica 558 

era que os moradores não são fixos, são provisórios, eles têm uma passagem por lá, são 559 

temporários. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga 560 

– ASMOJI: Mas não é o caso, porque ali eles estão fixos também. Anete Maria Nunes 561 

de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Mas é baseado nisso o parecer. 562 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 563 

Ele coloca que é baseado no termo de colaboração com a FASC. Eu acho que quando a 564 

casa foi criada, quando a Dona Delfina fez a doação era para formar um lar, dar abrigo, 565 

não sei como foi considerada uma ILPI, não sei o que houve antes e agora mudou. Maria 566 

da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Assim, 567 

essas casas, ILPIs, as parceiras com a FASC, são acompanhadas pela Proteção Social 568 

Especial e pelo setor de convênios da FASC. Eu posso falar com a Anyra ou com a 569 

coordenação para poder ver isso, recuperar esse histórico e ver quais os conceitos e 570 

tipificação em relação à assistência social. Eleonora Kehles Spinato, Associação de 571 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Bom, mas era isso... Anete Maria Nunes de 572 

Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Mas por que elas fazem questão do 573 

certificado da vigilância como ILPI e não como casa lar? Qual a diferença? Eleonora 574 

Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Eu não sei 575 
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quais as características todas de uma UPI e de uma casa lar, o que vai diferenciar. E tem 576 

os conflitos lá dentro, dizem que elas querem fazer uma ILPI privada. Tem uma série de 577 

coisas com a atual gestão que gerou todas essas reuniões com um monte de denúncias. 578 

Então, é isso. E a UBEA, que é o último ponto. PAUTA UBEA. O que acontece? A UBEA 579 

tinha em 2017 um projeto da AMPAL. Eles captaram recurso, já estava em andamento 580 

esse projeto de pesquisa. Eles tinham umas duas parcelas, já tinham recebido, mas em 581 

determinado momento do projeto houve algum conflito na PUC com prestação de contas, 582 

alguma coisa nesse sentido, com os estagiários e a PUC resolveu cancelar esse projeto. 583 

Mandaram um ofício ao COMUI cancelando, eles denunciando o projeto e pediram uma 584 

DAN para devolver a última parcela. Eles haviam pego R$ 118 mil, acho que era isso. Eu 585 

vou deixar para a Verônica explicar. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local 586 

e Coordenação Política: Não vou saber explicar muito, não peguei na época, mas a 587 

parcela foi de R$ 118 mil, repassada, foi a primeira de seis parcelas. O valor total era de 588 

R$ 567.144,54. Esse termo foi assinado em dezembro de 2017. Aí foi feito o repasse em 589 

março de 2018 no valor de R$ 118.066,67. Eles começaram a entregar a prestação de 590 

contas em 07/06/2018. Aí eles mandaram um ofício renunciando o termo. Está escrito 591 

errado aqui, não foi denunciado o termo, foi renunciado o termo. Anete Maria Nunes de 592 

Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Eles renunciaram porque tiveram vários 593 

apontamentos em relação a pagamentos de pessoal. Eu olhei hoje de manhã. Verônica 594 

Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: Isso, foram 12 595 

apontamentos. Então, eles devolveram a patê que não prestaram contas do recurso 596 

repassado, que foi no valor de 47 e o restante não foi repassado. Então, foi questionado 597 

à PGM em relação a esse recurso, foi devolvido e também o que não foi repassado o que 598 

se faria, se devolveria para a entidade ou não. Então, a PGM retornou que conforme a 599 

cláusula décima primeira, diz assim: Esse termo poderá ser recindido ou renunciado, 600 

formal ou expressamente, a qualquer momento, sendo as partes responsáveis pelas 601 

obrigações decorrentes do tempo de vigência e creditando-se igualmente os benefícios 602 

adquiridos no mesmo período. Havendo o encerramento das atividades e/ou a 603 

comprovação de inaptidão da organização da sociedade civil para execução do presente 604 

termo de fomento, fica a cargo do Conselho decidir sobre a transferência da execução do 605 

projeto para a entidade que preste o mesmo tipo de atendimento, bem como a reversão 606 

dos recursos para o fundo, com anuência da administração. Então, nesse sentido a nota 607 

técnica e fica a cargo do Conselho decidir o que fazer com esse recurso. É transferido 608 

para outra entidade com a mesma finalidade ou se o recurso vai para o fundo. Inês 609 

Spolador Rodriguez, Secretaria Municipal da Cultura – SMC: A parte que eles não 610 

repassaram, que eles prestarão contas, essa prestação de contas foi aprovada? 611 

Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: Com a 612 

devolução de recursos sim, foi aprovada. Eleonora Kehles Spinato, Associação de 613 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Em janeiro o novo diretor do IGG, eu fui para 614 

uma reunião com a Adriana e ele solicitou, queria saber onde que estava esse recurso de 615 

R$ 444 mil, acho que é mais ou menos isso, se ainda estava no fundo, porque eles 616 

queriam retomar esse recurso para fazer um projeto na UNATI, na universidade essa dos 617 

idosos. A PUC queria aproveitar agora esse recurso para passar para um novo projeto. E 618 

foi aí que a Verônica resolveu consultar a PGM ver como a gente faria, mas a PGM fala 619 

de passar para outra entidade. Eu acho que isso funciona, isso seria, Verônica, se a 620 

própria entidade tivesse encerrado as atividades, né? Daí sim, isso de acordo com 621 

qualquer estatuto passa para outra. Agora, se a entidade continua, ela só está fazendo 622 

isso em um projeto, seria o mesmo conceito aí? Inês Spolador Rodriguez, Secretaria 623 
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Municipal da Cultura – SMC: Acho que não, porque muda o objeto, a finalidade do 624 

fomento. Então, aí não. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e 625 

Coordenação Política: Isso, tanto é que na cláusula diz outra organização para fazer o 626 

mesmo projeto, para executar o que estava previsto nesse termo de fomento. Então, só 627 

passar para outra entidade, o recurso, para continuar executando o que era previsto aqui. 628 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 629 

Então, ele não pode executar na mesma entidade, é isso? Inês Spolador Rodriguez, 630 

Secretaria Municipal da Cultura – SMC: Não é a questão da mesma entidade, tem que 631 

ter a finalidade. Se a entidade diz – eu não tenho condições de realizar isso. Como que 632 

ela vai querer agora de novo e apresentar um projeto diferente? Não. Então, tem que ser 633 

passado para outra entidade que tenha a mesma finalidade, que possa dar continuidade 634 

nesse projeto. O mesmo projeto. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita 635 

Maria de Nazaré: Olha, eu tenho aqui a carta deles que renunciou o projeto, a única 636 

explicação que eles deram para desistir é uma linha, que diz assim: Esta denúncia se dá 637 

em conformidade com a cláusula décima primeira do termo de fomento, tendo como 638 

justificativa a inviabilidade administrativa e operacional de execução nos termos exigidos 639 

pelo projeto. Em especial, referente à prestação de contas e contratação de serviços de 640 

terceiros. Sílvio Juramar Leal, UDE/SMDS: Verônica, eles renunciaram ao projeto 641 

enquanto IGG ou enquanto a UBEA, que seria o guarda-chuva todo? Anete Maria Nunes 642 

de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: No último parágrafo da carta de 643 

renúncia diz assim: Ressalta-se que a renúncia ora apresentada refere-se 644 

exclusivamente ao Projeto Atenção Multifuncional ao Longevo II, Termo de Fomento 645 

8/2017, não se aplicando aos demais projetos vigentes entre UBEA e o Município de 646 

Porto Alegre. Sílvio Juramar Leal, UDE/SMDS: Foi isso que eu perguntei. Verônica, 647 

olhando o aspecto da Prefeitura e essa nota técnica diz que pode dar continuidade no 648 

projeto ela UBEA e com outra entidade que vá ter o mesmo destino, o mesmo trabalho. 649 

Então, equivale só para o IGG? Se eles falam que vão dar andamento ao restante dos 650 

projetos. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: 651 

Diz na cláusula do termo de fomento da transferência da execução do projeto para a 652 

entidade que preste o mesmo tipo de atendimento. Então, é outra entidade com o mesmo 653 

tipo de atendimento executando este projeto. Anete Maria Nunes de Oliveira, 654 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Ou seja, seria fazer um aditivo ao contrato para 655 

outra entidade continuar a execução do projeto. foi isso que eu entendi. Verônica 656 

Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: Exatamente. 657 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 658 

Nós vamos ter que dar uma posição para eles ou não, mas não nos deixa muitas 659 

alternativas, ou retorna para o fundo ou vai para outra com o mesmo fim, conforme a nota 660 

técnica. Inês Spolador Rodriguez, Secretaria Municipal da Cultura – SMC: Agora o 661 

pleno decide e eles assinam a carta de recisão. Eleonora Kehles Spinato, Associação 662 

de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Vamos ver se eles vão querer assinar. 663 

Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Não 664 

tem porque não assinarem, é baseado em cima da carta renúncia deles. Anete Maria 665 

Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: E outra, nós temos a 666 

resolução do COMUI que após 180 dias o recurso parado, sem a solicitação, retorna ao 667 

fundo.  Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – 668 

ASMOJI: Na época quem estava tratando com eles era o Lélio e o Roberto, se eu não me 669 

engano, desde o Piaf. Nós pedimos a participação na reunião de quinta-feira da Clarice, 670 

porque nós vamos colocar essa questão e também a questão do Piaf, que a gente, 671 
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excepcionalmente, liberou o recurso, só que no projeto eles querem pagar em uma 672 

parcela só. A PGM já fez a nota técnica que não pode ser e a PUC não abre mão de ser 673 

isso. Só que eles captaram 2 milhões e alguma coisa, quem doou foi a Globo, a UOL e 674 

estão cobrando agora, depois de 2 anos, onde está esse dinheiro, porque não aplicaram. 675 

Então, por tudo isso que a gente está chamando essa reunião quinta-feira para 676 

esclarecer, porque a conversa que está vindo é que o COMUI fica com o dinheiro, que o 677 

COMUI não repassa. O que não é verdade! José Paulo Giacomoni, Secretaria 678 

Municipal de Esporte e Juventude: Essa reunião vai ser bem complexa, até sugiro que 679 

a Nora não fique sozinha. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do 680 

Jardim Ipiranga – ASMOJI: A Adriana e a Verônica vão estar. José Paulo Giacomoni, 681 

Secretaria Municipal de Esporte e Juventude: Isso é muito importante, porque a gente 682 

deve levar em consideração também a questão dos doadores, as pessoas que fizeram a 683 

destinação para o COMUI de Porto Alegre. Então, a gente tem uma parte de 684 

responsabilidade de deixar isso muito claro.  Temos que ter uma reunião bem definitiva 685 

para encerrar esse assunto. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e 686 

Coordenação Política: Em relação a eles quererem executar o projeto, antes vem a 687 

decisão do Conselho, porque no termo de fomento a cláusula é clara que fica a cargo do 688 

Conselho essa decisão, não da entidade. Se o Conselho decidir que esse projeto pode 689 

ser executado por outra entidade ou se o recurso vai reverter para o fundo, é melhor 690 

ainda, porque tem a decisão e não tem mais o que argumentar. Eleonora Kehles 691 

Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Eu acho, Verônica, 692 

que mesmo que o COMUI queira repassar esse recurso para outra entidade, nós vamos 693 

esbarrar nessa questão que eles não vão permitir que faça com esse da AMPAL, porque 694 

eles já vetaram anteriormente o uso disso. Aí fica mais tranquilo se eles vetarem, porque 695 

vai para o fundo direto tranquilo. Eu acho que eles não vão permitir que esse projeto com 696 

o nome da AMPAL seja executado por outro que não seja para eles, porque já vetaram. 697 

José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte e Juventude: Podemos 698 

chegar a uma decisão nossa a partir de um termo amigável nessa reunião. Se eles 699 

disserem que não, acho que deve ter até um amparo jurídico nessa reunião. Verônica 700 

Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: Mas tem um ofício 701 

deles já solicitando o encerramento do termo, a renúncia do termo. José Paulo 702 

Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte e Juventude: Em que data? Verônica 703 

Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: Em dezembro de 704 

2018. Inês Spolador Rodriguez, Secretaria Municipal da Cultura – SMC: Isso é o 705 

grande problema. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação 706 

Política: Igual o termo já venceu, a parceria está vencida.  Anete Maria Nunes de 707 

Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Gente, venceu tudo. Verônica Pereira, 708 

Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: Eles não podem mais nem 709 

executar.Mm que quisessem voltar, já está vencida a parceria. Anete Maria Nunes de 710 

Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Já passou o prazo para transferir, o 711 

plano de aplicação já passou o prazo, eles enviaram a carta, já formalizaram. Depois 712 

disso já trocaram várias correspondências para aprovar a prestação de contas, está tudo 713 

aprovado. Ou seja, só o que faltou foi uma burocracia final, que é – assine aqui que você 714 

solicitou o cancelamento. Só isso. José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de 715 

Esporte e Juventude: Eu ainda acho que a gente deveria ter esse termo de rescisão. 716 

Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Eu acho que não 717 

é nem obrigatório. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim 718 

Ipiranga – ASMOJI: No termo não diz sobre encerrar? Verônica Pereira, Secretaria de 719 
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Governança Local e Coordenação Política: Diz assim: Esse termo poderá ser recindido 720 

ou renunciado, formal ou expressamente, a qualquer momento, sendo as partes 721 

responsáveis pelas obrigações decorrentes. Então, no momento que é formalizado 722 

expressamente a renúncia está recindido. Só tem que fazer uma formalização. Eleonora 723 

Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Pelo ofício 724 

está recindido. Inês Spolador Rodriguez, Secretaria Municipal da Cultura – SMC: Não 725 

tem a formalidade, mas foi expressamente recindido. Anete Maria Nunes de Oliveira, 726 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Eu acho que não precisa nada, não precisa termo 727 

de rescisão neste momento se for complicar. Verônica Pereira, Secretaria de 728 

Governança Local e Coordenação Política: É uma recomendação da PGM. Anete 729 

Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Eles também poderiam 730 

ter pedido o uso desse recurso a mais tempo, né. Está parado há 2 anos. E outra coisa 731 

que eu tinha lembrado, 30% foi desvinculado, né, dos R$ 590 mil. Verônica Pereira, 732 

Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: E como a Anete também 733 

lembrou, tem a Resolução nº 180, já há uma deliberação do Conselho sobre o recurso 734 

não utilizado pela entidade. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do 735 

Jardim Ipiranga – ASMOJI: Por isso mais do que nunca o cuidado em tudo, nas 736 

decisões, porque quem ficar para analisar projetos, mesmo registros, o máximo cuidado 737 

em tudo, porque olha aí, 3 anos depois. Eu sugiro que a gente não aprove nada agora, 738 

que a gente tenha essa reunião com eles, porque de repente pode ser mais fácil. É 739 

importante a gente ouvir, passar para eles essa nota técnica. Não sei o que vocês 740 

acham. José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte e Juventude: Eu 741 

acho que vamos aguardar essa reunião de quinta-feira. Sílvio Juramar Leal, 742 

UDE/SMDS: Eu acho que pode esperar mais um pouco, ver todas as condições para 743 

depois tomar uma decisão. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria 744 

de Nazaré: Mas vai ser perguntado a eles o que querem? Eleonora Kehles Spinato, 745 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: A reunião está endo 746 

chamada pelo Piaf. Então, a gente vai explicar tudo sobre o Piaf com captador junto, para 747 

todo mundo. Depois eu acho que a gente pode colocar, porque ele vai solicitar, porque 748 

ele já andou me perguntando se já tinha resposta sobre esse projeto da AMPAL, que eles 749 

queriam ocupar na UNATI. Eu disse que ainda não tinha saído a nossa técnica da PGM. 750 

Então, agora que saiu, depois a gente tem que dar para eles e explicar, colocar qual é a 751 

posição e aguardar o que vem. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e 752 

Coordenação Política: Na verdade a nota técnica só reforça o que está escrito no termo, 753 

o termo eles já sabem desde o início, tanto é que citaram a cláusula. Eleonora Kehles 754 

Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: É bom ter na mão 755 

esse ofício de desistência deles, porque não foi assinado pelo atual diretor do IGG. José 756 

Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte e Juventude: Muito bom mesmo. É 757 

uma pena, porque processo projetos da PUC, das universidades são fantásticos, mas a 758 

forma como foi assusta. E pena que as outras universidades também não estejam junto 759 

do nosso Conselho. E aí vem um pensamento final aqui, pessoal, a gente tem que pensar 760 

realmente no nosso Regimento Interno, de ter todos os segmentos que trabalhem na 761 

cidade. Por que a UFRGS não está junto com a gente, a ULBRA, a Ritter? Tem muita 762 

coisa que a gente tem que pensar. Eleonora Kehles Spinato, Associação de 763 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Mas o nosso regimento não impede as 764 

Universidades. José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte e Juventude: 765 

Eu digo ampliar o número de cadeiras, mas é outro assunto, desculpa. Eleonora Kehles 766 

Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Outra coisa que é 767 
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bom lembrar é que esses projetos que envolvem saúde da gente ter o parecer da saúde, 768 

porque não é só nós liberarmos sem ter o parecer da Saúde, nesses que envolvem visita, 769 

consulta e tudo mais. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de 770 

Nazaré: Mas vocês lembram que foi incluído na resolução, acho que na 180, o 771 

encaminhamento desses projetos para a saúde. O problema é que a gente não está 772 

tendo nem a participação do Conselheiro aqui, acho que por causa da situação. 773 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 774 

Mas pode mandar para o Conselho de Saúde, de Conselheiro para Conselho. Bom, 775 

gente, era isso, foi bem bom, trocamos ideia, acho que isso enriquece bem mais da gente 776 

poder discutir e trazer também a participação da Inês, que tem experiência trabalhando 777 

com o Fundo da Cultura, tem uma larga experiência nesses contratos. Mas era isso, 778 

pessoal. Encerramos por hoje. Mais alguma coisa? Não? Eleonora Kehles Spinato, 779 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Lembrei de mais uma coisa. 780 

Eu acho que antes de encerrar a gestão nós temos que eliminar pendências. Eu acho 781 

que tem alguns termos com prestações de contas não aprovadas que não foram 782 

encerradas. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga 783 

– ASMOJI: Estão para parecer na Junta? Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade 784 

Espírita Maria de Nazaré: Estão pendurados para resolver se a entidade vai devolver. 785 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 786 

Dá para fazer um levantamento e tentar sanar isso. Verônica Pereira, Secretaria de 787 

Governança Local e Coordenação Política: Vou solicitar ao Salatino um relatório do 788 

que está pendente. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim 789 

Ipiranga – ASMOJI: E vamos colocar a Anete na Junta, que já foi eleita, já teve 790 

resolução e tudo. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação 791 

Política: Sim, alterar a portaria. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores 792 

do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Então, muito obrigada, tchau!  793 

Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a reunião virtual da Plenária do 794 

Conselho Municipal do Idoso, às 16h45min, da qual foi lavrada a presente ata por 795 

mim, Patrícia Costa Ribeiro, sob o Registro nº 225257/2003 – FEPLAM, 796 

prevalecendo o princípio da presunção de veracidade.  797 

Porto Alegre, 06 de abril de 2021.                                                                                798 


